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Mensagem do Município  
 

 “Nossa Administração se sente muito honrada e feliz pela oportunidade de 

tomar a iniciativa de pensar, refletir e construir o Plano Municipal de Turismo, junto com 

o Conselho Municipal de Turismo, empreendedores e demais segmentos da nossa 

comunidade. 

 Durante a construção do Plano Municipal de Turismo de Lindolfo Collor, 

pudemos perceber e conhecer quantas potencialidades turísticas maravilhosas nosso 

município tem para fomentar. Temos um grande patrimônio histórico cultural, uma 

natureza exuberante com lindas possibilidades de ecoturismo, que precisam ser 

preservados, valorizados, divulgados e explorados também para fins turísticos.   

 A construção desse Plano vai trazer diretrizes importantíssimas para o 

desenvolvimento do turismo em nosso município, intensificar nossa identidade e 

preservar a história e cultura de nossos antepassados.  O Plano de Turismo vai também 

nos possibilitar a entrada para o Vale Germânico, berço da Imigração Alemã, uma 

importante e nova região turística que, com certeza, nos dará maior visibilidade e novas 

possibilidades de fomento do turismo local. 

 Agradecemos muito a contribuição e a participação de todos na elaboração deste 

plano e, em especial, ao Sebrae que coordenou esse processo e ao Sicredi, patrocinador 

e colaborador efetivo dessa construção. Desejamos que a execução e concretização 

deste Plano Municipal de Turismo possam contribuir efetivamente também para o 

desenvolvimento econômico e sustentável de nosso município. Temos a certeza de 

nossa querida comunidade Lindolfo Collorense receberá de uma forma muito 

acolhedora, com um enorme sorriso no rosto a todos os turistas que aqui nos visitarem.” 

 

Gaspar Behne 

Prefeito Municipal de Lindolfo Collor 
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 “O ano de 2021 é um marco histórico para o Turismo de Lindolfo Collor. Pela 

primeira vez, o turismo vai ser desenvolvido como uma política pública municipal de 

forma continua e integrada com a sociedade. 

 Esta valorização do turismo, como forma de desenvolvimento econômico, social 

e cultural enfrentará desafios a curto e longo prazo. Neste contexto, a pandemia da 

Covid 19 é um dos primeiros desafios, pois obrigou a reinventar a forma de fazer o 

turismo no mundo e principalmente em nossa localidade. Também a comunidade 

Lindolfo Collorense terá que aprender muito, nos reinventarmos e fazer de nosso 

município uma localidade que se conecte com o fazer turístico. 

 O Plano Municipal de Turismo vem ao encontro dessas necessidades e desafios. 

Ele é um norte, um indicador que contribuirá para que possamos entender o que temos 

e o que podemos fazer, para termos um caminho seguro e consistente no 

desenvolvimento do turismo local. 

 A criação do Sistema de Turismo Municipal e do Conselho Municipal de Turismo 

é fundamental para apoiar e sustentar esse projeto de desenvolvimento, fiscalização e 

monitoramento das práticas voltadas ao turismo. 

 Somos um município pequeno, terceiro menor do RS, contudo temos uma 

riqueza histórica material e imaterial que perpassam séculos e uma natureza belíssima 

e riquíssima. Somos um povo que valoriza sua história, está representada nas festas de 

tradições alemã como o Kerb e a Semana Farroupilha, sendo reinventadas nesse tempo 

de pandemia. Por fim, incentivar o turismo é fomentar renda, é rememorar a história e 

criar emoções, e nosso município quer fazer parte disso.” 

 

Marcos Márcio Presser 

Presidente do Comtur de Lindolfo Collor 
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Apresentação e Metodologia 
 

O objetivo do presente estudo é construir o Plano Municipal de Desenvolvimento 

do Turismo de Lindolfo Collor, no Rio Grande do Sul, focando em ações a serem 

desenvolvidas durante e pós-pandemia da Covid-19 (do inglês Coronavirus Disease 

2019). 

 

Quando um determinado destino decide priorizar seus investimentos no desenvolvimento 

turístico, seu objetivo principal é o estímulo ao desenvolvimento econômico e social da 

comunidade. Este processo só será efetivo se for planejado e orientado para ações 

coordenadas a longo, médio e curto prazos – pois, dessa maneira, teremos consolidadas as 

bases estratégicas que guiarão de forma harmônica e coesa o processo futuro de 

implementação das ações. 

 

A metodologia que se apresenta privilegia o planejamento participativo e 

integrado, viabilizado por meio de diversos encontros promovidos de forma on-line 

(plataforma Zoom). Os trabalhos foram coordenados pela consultora e mestre em 

Turismo Ivane Fávero. No âmbito do munícipio, a mobilização dos atores, bem como o 

fornecimento de informações relevantes para o trabalho, ficou a cargo da Prefeitura de 

Lindolfo Collor. 

Durante o trabalho de consultoria, foi realizada a construção da análise de 

pontos fortes, fracos, ameaças e oportunidades (SWOT) do município (oficina 1); houve 

a construção do Plano de Ações (oficina 2); da Identidade e Posicionamento Turístico do 

Município (oficina 3); e, por fim, a Priorização das Ações, além da conclusão e 

encaminhamentos (oficina 4), o que está sendo apresentado e avaliado neste 

documento. 

Norteiam este estudo os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

propostos em 2015 pela Organização das Nações Unidas (ONU).  Os 193 países membros 

assinaram a Agenda 2030, um plano global composto por 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável e 169 metas para que esses países alcancem o 

desenvolvimento sustentável - aquele que consegue atender às necessidades da 

geração atual sem comprometer a existência das gerações futuras – em todos os 

âmbitos até 2030. Os ODS elencados pela ONU são: 
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1. Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares; 

2. Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e 

promover a agricultura sustentável; 

3. Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as 

idades; 

4. Assegurar a educação inclusiva e equitativa de qualidade, e promover 

oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos; 

5. Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas; 

6. Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para 

todos; 

7. Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia, 

para todos; 

8. Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, 

emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para todos; 

9. Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e 

sustentável e fomentar a inovação; 

10. Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles; 

11. Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e 

sustentáveis; 

12. Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis; 

13. Tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e seus impactos; 

14. Conservar e usar sustentavelmente os oceanos, os mares e os recursos marinhos 

para o desenvolvimento sustentável; 

15. Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, 

gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e 

reverter a degradação da terra, e deter a perda de biodiversidade; 

16. Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, 

proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, 

responsáveis e inclusivas em todos os níveis; 

17. Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o 

desenvolvimento sustentável. 
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Os 17 Objetivos são integrados e indivisíveis, e mesclam, de forma equilibrada, 

as três dimensões do desenvolvimento sustentável: a econômica, a social e a ambiental. 

São como uma lista de tarefas a serem cumpridas pelos governos, a sociedade civil, o 

setor privado e todos cidadãos na jornada coletiva para um 2030 sustentável. Nos 

próximos anos de implementação da Agenda 2030, os ODS e suas metas irão estimular 

e apoiar ações em áreas de importância crucial para a humanidade: Pessoas, Planeta, 

Prosperidade, Paz e Parcerias. 

 

Figura 1: Os 5 P’s da Sustentabilidade 

 

Fonte: ONU 
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Análise Macroambiental – Turismo 
 

 O Turismo antes da Covid- 19 

 

O estudo Benchkmarking, da Word Travel & Tourism Council (WTTC) em 

parceria com a American Express, e divulgado na revista Panrotas em setembro de 

2019, apresentava dados importantes para entender a importância do crescimento 

do turismo antes da pandemia da covid-19. A contribuição direta do setor turístico 

ao PIB global atingiu US$ 2,8 trilhões em 2018. Incluindo os impactos indiretos e 

induzidos, o turismo gerou US$ 8,8 trilhões em PIB globalmente (10,4%), excedendo 

o dos setores agrícola, bancário, automotivo e de mineração. 

O levantamento, que abrangeu 26 países e dez regiões do mundo, apontou 

o Turismo como o setor de mais rápido crescimento no mundo em 2018, expandindo 

3,9%, à frente da manufatura automotiva (3,7%) e da saúde (3,3%), e a uma taxa 

superior à da economia global pelo oitavo ano consecutivo. Foram considerados 

impactos econômicos que viagens e turismo tiveram em 2018 em oito indústrias: 

agricultura, mineração, saúde, automotiva, varejo, serviços financeiros, bancos e 

construção. 

Antes da pandemia, o turismo internacional registrava um crescimento 

praticamente ininterrupto. Um total de 25 milhões de turistas viajaram em 1950, 

passando para 278 milhões em 1980, 528 milhões em 1995, até 1.322 bilhão de viajantes 

internacionais em 2017 - um aumento de 7% em relação a 2016 (OMT, 2018). 

Em 2018, o setor de turismo foi responsável por 292 milhões de empregos, o 

equivalente a 1 em cada 10 na economia global (Plano Nacional de Turismo, MTur, 

2018). De acordo com o documento do Governo Federal, o turismo impacta a economia 

em três modos distintos: 

 Direto: por meio da utilização de meios de hospedagem (resorts, hotéis, 

pousadas, casas de temporadas, campings), transporte (terrestre, marítimo, 

aéreo), entretenimento e atrações; 
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 Indireto: com investimentos públicos e privados em projetos para a construção 

de novas estruturas turísticas e manutenção das já existentes, gerando maior 

demanda aos fornecedores que alimentam toda a cadeia produtiva; 

 Induzido: por meio do consumo de alimentos e bebidas, roupas, habitação, bens 

duráveis e recreação. 

O sistema turístico é transversal e formado por diferentes empresas que 

produzem bens e serviços importantes para a economia, proporcionando, desde que 

planejado e visando a sustentabilidade, bem-estar tanto para os visitantes como para 

os residentes de uma determinada destinação. 

Como produto, o turismo depende da ação de diversos agentes para chegar até 

o seu consumidor final. São parte do Sistema Turístico (Beni, 1990): 

 Produtores: turistas, transportadoras, agentes receptivos (hotéis, albergues, 

campings), fornecedores de serviços local; 

 Distribuidores: operadoras e agências de viagens; 

 Facilitadores: fornecedores de financiamentos; 

 Consumidores: passageiros/turistas. 

 Com relação ao comportamento do consumidor e as novas organizações e 

formas de venda, o turismo foi, nos últimos anos, fortemente influenciado pelo 

surgimento de novos formatos de negócios. Da agência de viagens convencional, com 

atendimento de balcão, o mercado migrou para os startups do segmento de e-

commerce de viagens. Há, assim, uma mudança de comportamento e processos, 

passando da intermediação para a desintermediação, quando o consumidor acessa 

diretamente a empresa e realiza a reserva e compra. 

O surgimento das redes sociais influenciou muito o setor, onde os destinos 

turísticos, seus atrativos e empresas, passaram a ser divulgados pelos usuários, 

instantaneamente, para o mundo todo. A importância dos dados deixados online pelos 

consumidores é outro ponto fundamental para customizar serviços e aproveitar 

oportunidades.  

Dos viajantes brasileiros, 86% já usavam a internet em 2018 para reservar 

serviços e planejar roteiros - taxa que vem registrando crescimento acelerado com a 

popularização dos celulares. O investimento em marketing digital passou de importante 

a indispensável para as empresas de turismo - a começar pelo desenvolvimento de um 
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site responsivo (funcional e agradável de usar em dispositivos mobile), que se torna peça 

central para o bom desempenho da marca nas pesquisas orgânicas e nas redes sociais. 

A parceria com criadores de conteúdo digital também pode ser estratégica para as 

marcas. Em 2018, 98% dos viajantes brasileiros escutavam as recomendações dos 

blogueiros com que se identificam (ABBV, 2018).  

Em 2019, o turismo gerou 16,9 milhões de empregos, ou 7,9% da força de 

trabalho total na América Latina. Além disso, contribuiu com US$ 298,9 bilhões para o 

PIB da região, o que representou 8,1% da economia latino-americana, um crescimento 

de 1,6% em relação a 2018. Segundo dados da Revista Panrotas (2020), as despesas de 

visitantes internacionais totalizaram US$ 47,4 bilhões, ou seja, 6,7% do total das 

exportações da América Latina. 
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A Pandemia e a Crise no Turismo  
 

O mundo todo está passando por uma crise sem precedentes e o impacto da 

pandemia da Covid-19 no turismo é inegável. Foram mais de um bilhão de chegadas 

internacionais a menos em 2020, uma queda de 74% em relação a 2019, devido a uma 

perda de demanda sem precedentes e restrições de viagens na maioria dos países. Na 

comparação com 2019, ano em que a OMT registrou 1,5 bilhão de chegadas 

internacionais, o ano passado teve cerca de 390 milhões de chegadas. Uma quebra de 

dez anos consecutivos de curva ascendente neste índice (Panrotas, 2021).  

Entre janeiro e março de 2021, os destinos mundiais receberam 180 milhões a 

menos de chegadas de turistas internacionais em comparação com o primeiro trimestre 

do ano passado. A Ásia e o Pacífico continuaram apresentando os níveis mais baixos de 

atividade, com uma queda de 94% nas chegadas internacionais durante o trimestre. A 

Europa registrou a segunda maior queda (-83%), seguida pela África (-81%), Oriente 

Médio (-78%) e Américas (-71%). São números que acompanham uma queda de 73% 

nas chegadas de turistas internacionais no mundo em 2020, o pior ano que o setor já 

registrou (OMT, 2021). 

As chegadas de turistas internacionais no primeiro trimestre de 2021 foram 83% 

menores, já que as restrições às viagens foram mantidas em geral (OMT, 2021). No 

entanto, o Índice de Confiança da OMT mostra sinais de uma lenta recuperação da 

confiança. 

Figura 2: Chegadas internacionais de Turistas no mundo entre 2020 e 2021 

 

Fonte: Organização Mundial do Turismo (2021) 

https://www.panrotas.com.br/mercado/pesquisas-e-estatisticas/2020/01/omt-registrou-15-bilhao-de-chegadas-internacionais-em-2019_170528.html
https://www.panrotas.com.br/mercado/pesquisas-e-estatisticas/2020/01/omt-registrou-15-bilhao-de-chegadas-internacionais-em-2019_170528.html
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Aviões e ônibus parados, hotéis e restaurantes fechados, atrações turísticas 

canceladas e pacotes suspensos foram algumas das marcas de 2020. (UOL Economia, 

2021). De acordo com a OMT, este colapso representa uma perda estimada de US$ 

1,3 trilhão em receita com exportações, um rombo 11 vezes maior do que o registrado 

em 2009 no mesmo índice. A crise colocou de 100 a 120 milhões de empregos 

diretos no Turismo em risco, a maioria deles em empreendimentos de pequeno e 

médio portes.  Globalmente, o World Travel and Tourism Council (WTTC) estima que a 

pandemia da covid-19 tenha impactado 53% do total de empregos gerados pelo setor 

do Turismo (Panrotas, 2021). 

Em 2019, o setor mundial de Viagens e Turismo gerava um em cada quatro novos 

empregos ao redor do mundo, contribuindo com 10,6% (334 milhões) de empregos. Em 

2020 a pandemia levou à perda de mais de 62 milhões de postos de trabalho; uma queda 

de 18,5%. As pequenas e médias empresas foram as que mais sofreram e ainda 

amargam um situação financeira muito complexa em muitos países, onde não há auxílio 

de créditos e outros. Os gastos com viagens internacionais foi 69,4% menor do que em 

2020 e nas viagens domésticas a queda foi de 45% (Panrotas, 2021). 

Durante 2020, a OMT já reiterou aos governos e organizações internacionais seu 

pedido para que apoiem o turismo, “coluna vertebral das economias”, dando prioridade 

a um “reinício responsável” e que existem muitos destinos onde é possível viajar “de 

forma responsável e segura”. O mundo sofreu a pandemia e os ânimos mudaram. Neste 

período, as palavras mais utilizadas no início da pandemia foram ligadas à doença e à 

morte, o que fez com que o ser humano ficasse apreensivo, buscando um sentido para 

a vida.  

Figura 3: Representação gráfica das palavras mais utilizadas no período da pandemia  

 
 

Fonte:  Shutterstock (2020) 

https://www.unwto.org/news/2020-worst-year-in-tourism-history-with-1-billion-fewer-international-arrivals


                                                          

15 
  

 Impactos no Brasil e turismo doméstico 

 

Após o baque, o setor assumiu as perdas e tenta agora olhar para o futuro. No 

cenário brasileiro, de acordo com a FecomercioSP, há um entendimento geral dos 

empresários do turismo nacional de que a recuperação só começará quando houver 

uma vacinação em massa da população – o que ainda pode levar bastante tempo.  

No geral, o turismo brasileiro perdeu R$ 55,6 bilhões em faturamento e 110 mil 

postos de trabalho em 2020, em comparação ao ano anterior. A retração mais 

expressiva aconteceu na aviação civil que, sozinha, já perdeu R$ 2,5 bilhões em meio à 

pandemia (Estadão Viagem, 2021). 

Segundo dados da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC), em meio à crise, o setor fechou 397,1 mil postos formais de emprego 

ano passado. O índice de atividades turísticas, da PMS, registrou tombo de 36,7% em 

2020 ante 2019. As atividades que mais fecharam vagas foram bares e restaurantes 

(211,1 mil), transporte rodoviário (-90,7 mil) e hotéis e similares (-56,5 mil). Com base 

nos cálculos, a entidade estima que o setor do turismo terá mais uma perda no 

faturamento real, de 9,7%, em 2021.  

Um dos caminhos que possibilitaram um pequeno alívio para o setor, apesar de 

os casos de contaminação e de as mortes estarem em alta por causa do coronavírus em 

boa parte do País, é o crescimento do turismo doméstico. Estudo da Travel Consul 

divulgado em março de 2021 mostrou um aumento de 43% em viagens nacionais. Uma 

pesquisa do Airbnb divulgada no começo de 2021 mostra que uma em cada cinco 

pessoas deseja que seu destino esteja perto de casa (Estadão Viagem, 2021). 

Dada a importância do turismo doméstico, a agência especializada das Nações 

Unidas publicou a terceira das suas “Notas Informativas” sobre Turismo e Covid -19, - 

Compreender o turismo doméstico e aprovar as suas oportunidades. Os dados da OMT 

mostram que em 2018 ocorreram cerca de 9 bilhões de viagens de turismo doméstico 

em todo o mundo, ou seja, seis vezes mais que o número de turistas internacionais (1.4 

bilhão em 2018). 

O questionamento que fica no Brasil é se a tendência de viajar no próprio país 

permanecerá quando os impedimentos de entrada no exterior não existirem mais. 
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Grupos que estavam habituados a viajarem para outros países se dedicaram a pesquisar 

sobre o Brasil e descobriram coisas interessantes, mas não mantém o mesmo padrão de 

gastos aqui. Também é preciso saber se continuarão viajando aqui ou se voltarão para 

os destinos internacionais. Além disso, algumas mudanças estruturais são necessárias 

para consolidar e impulsionar a retomada do turismo doméstico, como novas rotas 

aéreas, ligando capitais e cidades de porte médio diretamente a destinos turísticos 

podem abrir novos caminhos para o turismo doméstico de massa (Estadão Viagem, 

2021). 
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Retomada do Turismo  
 

 Para a OMT, a falta de coordenação torna o retorno difícil. Apesar do sentimento 

de confiança que ganha força mundialmente, a demora na vacinação e a falta de 

comunicação e coordenação dos países ainda afeta muito o retorno dos números que o 

setor espera. A vacinação em massa é fundamental para a retomada. 

No geral, 60% acreditam que a recuperação do turismo internacional não 

chegará até 2022, em comparação com 50% na pesquisa de janeiro de 2021. Os 40% 

restantes veem uma possível recuperação em 2021, um percentual ligeiramente inferior 

ao de janeiro. Quase metade dos especialistas não prevê um retorno aos níveis de 

turismo internacional de 2019 antes de 2024 ou depois, enquanto a porcentagem de 

entrevistados que indica um retorno aos níveis pré-pandêmicos em 2023 diminuiu 

ligeiramente (37%), em comparação com a pesquisa de janeiro (OMT, 2021). 

Especialistas em turismo apontam a continuidade da imposição de restrições às 

viagens e a falta de coordenação nos protocolos de viagens e saúde como o principal 

entrave à recuperação do setor. 

Levantamentos internacionais da McKinsey&Co e da Euromonitor preveem lenta 

recuperação da indústria turística no próximos anos, com retomada mais consistente a 

partir de 2023 e 2024, dependendo do país.  As previsões da Organização Mundial de 

Turismo (OMT) para recuperar as perdas de 2020 variam de “de dois a quatro” até “cinco 

a sete” anos em nível internacional. 

O setor de eventos, por sua vez, deve ser o último a se recuperar globalmente. 

O cenário das viagens corporativas e negócios vai demorar mais para voltar, muito em 

função da nova dinâmica de trabalho e do home office, que vai continuar para muita 

gente. A maioria das agências de viagem estima poder ver um número maior e mais 

consistente de reservas somente após as vacinas serem administradas mais 

amplamente —inclusive para as viagens nacionais (Estadão Viagem, 2021). 

Como ponto positivo, o setor percebeu que não precisa de uma grande estrutura 

presencial para atender ao cliente. Isso pode ser feito de forma digital, online. Houve 

uma flexibilização na montagem dos pacotes. Ajustar as viagens ao interesse de cada 
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compra. Acrescentando dias ou passeios que não estavam previstos (UOL Economia, 

2021). 

Em junho de 2020, o CEO do Airbnb, Brian Chesky, afirmou em uma entrevista 

para a rede norte-americana CNBC que “as viagens como conhecemos até agora 

terminaram e não retornarão”. Mudanças serão adotadas, permanentemente, visando 

garantir a segurança de visitantes e visitados. 

Os fluxos de estrangeiros estão condicionados a restrições de acordos de 

reciprocidade que, nessa fase inicial, possivelmente levarão às já faladas “bolhas de 

viagens” (travel bubbles) entre determinados países (Cordeiro, 2021). Em muitos casos, 

e variando segundo os acordos bilaterais, as entradas de visitantes ficam condicionadas 

a requisitos especiais dentre os quais se destacam: comprovantes de vacinação, 

quarentenas de 7 a 14 dias após a entrada no país e/ou apresentação obrigatória de 

certificados de saúde que atestam a condição do visitante livre da covid-19. 

Até a vacinação ser a realidade de todos, algumas medidas ainda se mostram 

eficazes: 

Controle de contágios como pressuposto para se iniciar a retomada e permitir 

relações e acordos de abertura das fronteiras; 

O uso da tecnologia para controlar o risco de contágio a partir do 

monitoramento da circulação dos turistas no destino, o que poderá ser uma nova 

realidade; 

Coordenação e liderança para que a retomada seja cuidadosa, articulada e 

organizada. As diferentes lideranças devem decidir de forma conjunta e implementarem 

diretrizes e protocolos que sustentem a confiabilidade de turistas, empresários e 

trabalhadores, premissa mais básica para as viagens em tempos de pandemia; 

Nova cadeia de valor adaptando a oferta dos atrativos dentro dos limites que 

prezam pela saúde e segurança de trabalhadores e clientes, com treinamento para 

funcionários, incluindo tecnologia na sua operação, realizando ajustes operacionais, 

abusando da criatividade e ofertando produtos alternativos a seus clientes e aos novos 

perfis de demanda; 

Relações de corresponsabilidade ficarão ainda mais evidentes pois, para tudo 

funcionar bem, é crucial o compromisso de todas as partes. Por um lado, posturas mais 

atentas e flexíveis dos turistas diante das novas regras, possíveis limitações da oferta e 

https://habitacion61.com/tag/airbnb/
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serviços mais lentos. Por outra, a adaptação operacional e a vigilância e treinamento das 

equipes, por parte das empresas. Nessa relação, comunicação e transparência são 

palavras-chave.  

 

Turismo Doméstico 

 

De acordo com o Booking, a distância média de viagem do brasileiro caiu 63% 

entre junho e agosto de 2020 em comparação com o mesmo período de 2019. O lado 

positivo é que os viajantes estão tendo a oportunidade de explorar destinos mais 

próximos, descobrindo – e, em muitos casos, redescobrindo – locais e experiências 

únicas, o que é uma oportunidade para Lindolfo Collor. 
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Tendências durante e pós-pandemia 
 

Antes da pandemia, uma grande tendência do turismo mundial era a busca por 

experiências e vivências. A chamada “Economia da Experiência” seguirá sendo buscada 

pelos viajantes, mas com um novo foco: a segurança. A transparência sobre a higiene 

será um ponto primordial para qualquer viagem enquanto a pandemia for uma 

realidade. 

A tendência é que os turistas busquem, inicialmente, por regiões próximas, que 

permitam viagens de carro, com atividades de lazer em ambientes abertos e contato 

com a natureza. Os destinos com oferta a céu aberto e natureza são os que mais terão 

demanda, com o doméstico e as slow travel ganhando maior interesse do consumidor. 

O fenômeno de viagens de curta distância para regiões próximas dos grandes 

centros – seja interior, seja litoral – motivada pelo cansaço das famílias e por 

momentos de mais espaço e lazer tem sido chamado de “Turismo de isolamento”, 

o que pode ser encarado como uma oportunidade para empresas de locação de 

veículos, transporte rodoviário, hotelaria, restaurantes, entre outros. 

Recomenda-se também que os empresários se aproximem cada vez mais dos 

consumidores por meio das redes sociais, como o Instagram, a fim de apresentar as 

possibilidades de se realizar um turismo seguro. Assim, é importante informar, em 

tempo real, as medidas sanitárias realizadas, assim como a disponibilização dos 

serviços prestados, iniciativas que certamente despertam o interesse dos clientes 

por voltar a viajar, mantêm a credibilidade da empresa e reforçam a confiança do 

viajante. 

A empresa de pesquisa de mercado global Euromonitor International 

apresenta em seu relatório “10 Principais Tendências Globais de Consumo 2021” 

como será o comportamento dos clientes este ano, marcado por ser o da retomada 

da economia, graças à chegada da vacina e a um maior controle da pandemia, que 

ainda continuará a nos acompanhar pelos próximos meses. 

Segundo a empresa, a pandemia de Covid-19 criou, influenciou ou acelerou 

cada tendência. Entre o desejo de voltar à normalidade e às restrições que levam a 
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novas formas de consumir (inclusive as viagens), o consumidor está preocupado, 

atento e mais conectado que nunca. 

O objetivo é que ao se adotar as estratégias que sigma as tendências 

emergentes de consumo, as empresas estarão mais capazes de superarem as 

adversidades inesperadas. Confira abaixo as tendências de consumo do relatório da 

Euromonitor: 

 

 

As tendências de Consumo 2021 (Euromonitor) 

 

1 – RECONSTRUIR MELHOR 

Os consumidores esperam encontrar iniciativas com propósitos que apoiem o 

tripé da sustentabilidade: pessoas, planeta e lucro.  

A preocupação social, que foi predominante durante a pandemia não deve 

substituir a busca por sustentabilidade (um pouco deixada de lado na crise, com 

mais uso de plástico, por exemplo). 

 As duas preocupações conviverão de mãos dadas. 

2 – DESEJO POR CONVENIÊNCIA 

Nada de estresse, processos complexos e deslocamentos cheios de etapas e 

burocracia. O consumidor agora quer a comodidade de locomoção, ocasiões 

impulsivas e espontâneas e simplicidades da vida pré-pandêmica. 

A compra digital precisa ter facilidades da compra presencial e dar ao 

consumidor o poder de escolher como se estivesse em um shopping. Os 

consumidores mais velhos ainda preferem a interação humana. Comprar on-line 

com a ajuda de um consultor, em vídeo, pode ajudar a quebrar a barreira para 

alguns. 

No Turismo, se a viagem for complicada, envolver muita interação e etapas que 

não cessam, melhor ficar em casa ou viajar para perto. Uma ótima oportunidade 

para a curadoria das agências de viagens. 

3 – OÁSIS AO AR LIVRE 
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Reconectar-se com a natureza e buscar locais ao ar livre para o lazer e para 

socialização segura é uma tendência forte e que vai impactar em cheio a 

prateleira de viagens. 

Essa tranquilidade rural e o contato com a natureza podem até ser 

transportados para empreendimentos e espaços dentro das cidades. 

Nas viagens, a natureza está no centro das atenções, aliada a questões como 

sustentabilidade, impacto na comunidade e contribuição à preservação. Nada de 

overtourism. Nada de meia hora em cada atração. 

4 – REALIDADE FIGITAL (FÍSICO E DIGITAL COLIDEM) 

Os clientes querem usar ferramentas digitais para ficarem conectados em casa e 

para facilitar procedimentos mais seguros nos estabelecimentos tradicionais. A 

realidade “figital” permite a experiência híbrida de estar em casa, mas usufruir 

do mundo real, ou estar no mundo real, mas com tecnologia que ajude na 

segurança, isolamento, serviços touchless e prevenção de interações. 

O Turismo precisa atender esse cliente que está distante, isolado e conectado. 

Tudo tem que ser resolvido de forma rápida, segura e digital, levando o mundo 

real à casa do cliente. 

5 – BRINCANDO COM O TEMPO 

O consumidor espera ganhar nova flexibilidade, programando atividades em 

uma ordem não convencional para atender às demandas individuais de tempo. 

Os clientes estão sendo forçados a serem criativos para aproveitar seu tempo ao 

máximo e as empresas precisam ajudá-los nessa missão, aumentando a 

flexibilidade e a conveniência. 

As viagens tendem a derrubar e rasgar rótulos. Corporativo se mistura com 

lazer, com viagem em família, com estudo, com crescimento pessoal, com visita 

a parentes, com formação técnica. Tudo isso no mesmo hotel, casa de aluguel 

ou hospedagem alternativa. E com regras flexíveis e transparentes para 

remarcações, cancelamentos, adiamentos e extensão da viagem. 

6 – INQUIETOS E REBELDES 

Depois dos desencontros de notícias e informações sobre a pandemia, o cidadão 

de 2021 passa a desconfiar das grandes redes sociais, da mídia e dos governos, 
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desafiando a desinformação e colocando suas necessidades em primeiro lugar. 

As empresas podem ajudar dando voz ao novo consumidor, sendo mais 

assertivos e transparentes no marketing e nas redes sociais, e criando meios 

para falar de forma personalizada com grupos e indivíduos. 

Já o Turismo precisa estar mais engajado, desconfiado, crítico. A transparência 

de processos e no acesso a informações é fundamental. E as empresas não 

podem apoiar teorias da conspiração e fake news. 

7 – OBSESSÃO POR SEGURANÇA 

Serviços sem contato, padrões sanitários excepcionais e produtos que melhoram 

a higiene e a imunidade são exigências das quais o consumidor não abrirá mão. 

Todos os protocolos de saúde e limpeza criados na pandemia devem continuar 

pós-covid. A preocupação com a saúde e o consumo de relatórios de saúde 

sobre o que está ocorrendo no mundo vieram para ficar. Os empreendimentos 

de Turismo precisam deixar evidente que continuam respeitando, estimulando e 

aplicando os protocolos de saúde, em respeito ao cliente, ao colaborador e à 

comunidade onde estão. 

8 – ABALADOS E REFLEXIVOS 

Reavaliar as prioridades e identidades na busca de uma vida mais plena e uma 

melhor resiliência mental estão na lista do consumidor. A depressão e a saúde 

mental tiveram um impacto moderado ou severo em 73% da vida cotidiana dos 

consumidores no mundo todo no ano passado. 

Viagens com propósito de saúde, bem estar e relaxamento, assim como a 

inclusão de aulas sobre esses temas, cursos e palestras no roteiro da viagem, 

atrairão um consumidor que precisa desse alívio mental, com a ajuda de 

profissionais, mas também com lazer e entretenimento diferenciados. 

 

9 – A ORDEM É PECHINCHAR 

Elaborar orçamentos com cautela e adquirir produtos e serviços de valor 

agregado e acessíveis são rotina agora para o consumidor, que passa por uma 

crise de saúde, incluindo ansiedade e depressão, além da covid em si, mas 

também por uma crise econômica que levará anos para sumir.  
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O consumismo dá lugar ao consumo com valor agregado. As gerações mais 

novas estão mais pessimistas. 

Pagar menos, mas com valor agregado, como atingir essa meta nas viagens? 

Mais uma vez os profissionais de Turismo podem ajudar, e também alertar que 

promoções irreais poderão causar dor de cabeça. 

10 – NOVOS ESPAÇOS DE TRABALHO 

Encontrar um novo equilíbrio entre trabalho e vida pessoal é meta para 2021, 

pois a colaboração remota redefine o ambiente de escritório tradicional. Mais 

da metade dos consumidores globais tinham, até então, uma fronteira rigorosa 

entre o trabalho ou a escola e a vida pessoal. 

Viagens corporativas e viagens de lazer mais uma vez se misturam, e o 

trabalhador pode ser um viajante, um nômade digital, e trabalhar de qualquer 

lugar. É Turismo? É viagem corporativa? Esqueça os rótulos: é uma nova viagem.  
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Perfil da Demanda Turística Pós-pandemia 
 

A pandemia reforçou a constatação de que o desenvolvimento do turismo se 

dará em espiral, indo do local, ao regional, estadual, até o nacional. Também deve ser 

considerado que, até o momento em que este documento foi finalizado, boa parte das 

fronteiras internacionais seguem fechadas para turistas brasileiros. Outra consideração 

válida é que haverá receio de viagens de ônibus, num primeiro momento, o que deverá 

ser contornado à medida que o Brasil diminuir a presença do vírus ou com a 

disseminação dos modelos bio safe. 

Assim, os turistas que visitarem Lindolfo Collor, neste momento, 

prioritariamente utilizarão automóvel e virão de um raio de até 300 quilômetros, 

aproximadamente. Desta forma, todo o esforço de comunicação deverá entender essa 

realidade e se focar do local ao nacional, paulatinamente. 

 

Figura 4: Representação gráfica do desenvolvimento do turismo em espiral, indo do 

local, ao regional, estadual, até o nacional 

  

Fonte: autora (2020) 
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Apresentação do Território 

 

Histórico de Lindolfo Collor 

 

 Durante milhares de anos o atual município de Lindolfo Collor foi habitado por 

índios que viviam em um pequeno grupo e eram nômades, não tendo moradia fixa, 

habitando cavernas ou pequenas choupanas feitas preferencialmente de barro ou 

madeira. Viviam da caça, pesca e coleta de frutas e raízes e sempre que o alimento 

começava a faltar trocavam de lugar. Segundo escavações realizadas no ano de 1986, 

constatou-se que estes índios pertenciam a tradição Umbu e viveram no município por 

volta de 8.500 anos atrás, uma vez que aqui foram encontrados restos de ossos, pedras 

lascadas que comprovam sua origem. 

 No ano de 1827, chegaram onde hoje é Lindolfo Collor os primeiros imigrantes 

vindos da Europa. Os imigrantes vieram para o Brasil na esperança de uma vida nova 

com melhores condições de moradia e trabalho. Alguns vieram da região do rio Mosela, 

outros de Würtemberg entre outras regiões. Desde os primeiros imigrantes podemos 

destacar as famílias: Molter, Weirich, Krug, Zimmermann, Bauermann, Heinz, Petry e 

Herbert. Cada família recebeu lotes de terra onde puderam plantar, criar animais, 

construir suas casas e desenvolver o comércio. 

 O território ficou conhecido inicialmente por Picada 48 Baixa, em virtude dos 48 

lotes de terra que os imigrantes receberam. Com os passar dos anos outras localidades 

foram sendo criadas, principalmente por imigrantes alemães, como a 14 Colônias. 

 A religião teve papel fundamental na vida dos imigrantes alemães. Assim que 

estavam bem estabelecidos e organizados, começaram a construir as primeiras igrejas. 

A igreja Evangélica Luterana, da Picada 48 Baixa, construída em 1850, é o mais antigo 

templo luterano em uso do Brasil. 

 Já as primeiras moradias eram simples sendo feitas sob as árvores ou pequenas 

moradias improvisadas. Com o passar do tempo construíram casas no estilo enxaimel, 

que eram mais elaboradas e confiáveis. 

 As principais atividades econômicas dos imigrantes eram a agricultura e a 

pecuária - basicamente para a subsistência. Com o passar dos anos muitas outras 
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atividades foram surgindo como sapateiros, marceneiros, carpinteiros, curtidores, entre 

outras. 

 Uma das festas mais tradicionais é o kerb. A festa de origem alemã ocorre no 

final do mês de outubro, pois é o aniversário de fundação da Igreja Luterana da Picada 

48 Baixa. Antigamente, durava três dias e muitas famílias vinham de outras localidades 

para confraternizar com seus parentes e amigos. Outras localidades do município têm 

datas diferentes para festejar seu kerb. Já em 1901 os imigrantes alemães criam a 

Sociedade Atiradores, um marco do município e onde os festejos passam a ocorrer, 

assim como atividades de tiro ao alvo. 

 A década de 1970 marcou uma mudança profunda na vida das pessoas que 

moravam no município. Quando o território ainda pertencia a Ivoti, surgiram grandes 

indústrias ligadas aos setores do couro e do calçado. Com poucos habitantes e como a 

oferta de emprego começava a aumentar cada vez mais, começaram a chegar muitos 

migrantes vindos da região do alto Uruguai e da região Celeiro do RS. 

 O número de migrantes aumentava a cada ano, o que resultou no surgimento de 

vários bairros e loteamentos para atender a demanda de moradores. A Vila Três Passos, 

o Loteamento Petry, Feldmann e Spindler começaram a crescer ou surgir para atender 

esta nova realidade. Após a emancipação de Lindolfo Collor, em 1992, o contingente de 

moradores continuou a aumentar e coube ao recém-criado município oferecer 

infraestrutura e trabalho a estes migrantes. Porém, com a crise no setor do calçado, o 

número de migrantes caiu de forma mais significativa se comparado com outros 

períodos. 

 Em 1991, depois de muitas conversas e debates, foi realizado o plebiscito que 

decidiu pela criação do município de Lindolfo Collor. No dia 10 de novembro de 1991, 

1393 eleitores foram às urnas, sendo que 1068 votaram pelo sim, permitindo assim a 

emancipação da Picada Capivara, como era conhecido o município até então. A pequena 

comunidade conquistou sua emancipação e criou-se o município de Lindolfo Collor, 

instituído pela Lei 9.630 de 24 de março de 1992. 

 Lindolfo Leopoldo Boekel Collor nasceu em São Leopoldo (RS), no dia 4 de 

fevereiro de 1890 e morreu no dia 21 de setembro de 1942 no Rio de Janeiro. 

Descendente de luteranos, muito jovem, perdeu seu pai. Gostava de escrever e, entre 

1907 e 1909, publicou seus primeiros livros em forma de versos. 
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 Apesar de gostar de escrever, formou-se em farmácia, profissão que nunca 

exerceu em sua vida. Com 21 anos dirigiu-se ao Rio de Janeiro, que era a capital do Brasil 

na época.  Trabalhou em vários jornais cariocas, no   Jardim   Botânico   e   no   Ministério   

da Agricultura. Casou-se com Hermínia de Souza e Silva. Voltou para o RS para trabalhar 

no jornal “A Federação”, elegeu-se deputado estadual e federal ganhando bastante 

destaque no cenário nacional. Em 1930, após o golpe em que Getúlio Vargas toma o 

poder, é indicado e aceita o Ministério do Trabalho.    

 Depois de passar pela Alemanha, pela França e por Portugal, retorna ao Brasil e 

falece em 1942 no Rio de Janeiro. Está enterrado em São Leopoldo junto com sua filha 

Leda. Lindolfo Collor foi um dos fundadores do Instituto Histórico e Geográfico do Rio 

Grande do Sul e membro da Academia de Letras do Estado. 
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Dados do Município 

DADOS DEMOGRÁFICOS 

 
População estimada de 6.125 habitantes (IBGE- 2020) 

Orçamento do Município para 2021: R$ 29.813.830,00  

PIB per capita R$ 49.614,84 (2018) 

IDMH: 0,712 (2010) 

Gentílico: lindolfo-collorense 

 

ÁREA DO MUNICÍPIO 

 
Área do município: km² IBGE - 2020) 

Bairros: 7 -  Boa Vista, Industrial, Feldmann, Centro, 48 baixa, 14 colônias, Capivarinha 

Distância da Capital (POA):  60 Km 

Municípios limítrofes: norte: Presidente Lucena, Estância Velha, São José do Hortêncio, 

Portão e Ivoti 

 

LOCALIZAÇÃO E CARACTERÍSTICAS FÍSICAS 

 
Unidade federativa: Rio Grande do Sul – RS 

Mesorregião:  Metropolitana de Porto Alegre   

Microrregião: Gramado-Canela   

Latitude: 29º 35' 49" S 

Longitude: 51º 12' 34" O 

Altitude: 40m 

Clima: Subtropical 
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Governança Municipal do Turismo 
 

 Secretaria de Turismo 
  

 Em Lindolfo Collor o turismo está integrado na Secretaria de Educação, Cultura e 

Turismo. Na equipe, há uma pessoa responsável pelo setor.  

 

Responsável: secretária Tatiana Grellmann Presser 

Endereço: Av. Capivara 1000- sala 2 - 2° piso, Centro 

Telefone: (51) 3552.1655 

E-mail: semect@lindolfocollor.rs.gov.br 

Atendimento: segunda a quinta-feira das 7h30min às 11h30min e das 13h às 17h | sexta-

feira: das 7h30min às 11h30min - à tarde expediente interno 

 

 Conselho Municipal de Turismo e Fundo Municipal de Turismo 
 

  O Conselho Municipal de Lindolfo Collor foi criado pela Lei Municipal nº 1413, 

de 6 de maio de 2021, que dispõe sobre a Política Municipal de Turismo, do Sistema 

Municipal de Turismo, além de criar também o Fundo Municipal de Turismo.  

 Integram o Conselho o presidente Marcos Presser, a vice-presidente Ana Fuchs, 

a secretária Thuane Vagner e o vice-secretário Ernani José Fick. Faltam os nome dos 

outros 4 conselheiros - pelo que consta na lei são 8. 

 As reuniões do Comtur são bimestrais. O Fundo Municipal de Turismo de Lindolfo 

Collor está ativo e conta, na data de conclusão deste documento, com o orçamento de 

R$ 5 mil. 
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Oferta Turística 
 

Na retomada do turismo, há que se reforçar a oferta turística de forma integrada. 

Mais do que falar de empresas ou atrativos, é necessário falar da identidade e da 

segurança do destino e da qualidade das experiências que o visitante poderá vivenciar. 

Por parte do setor privado, é fundamental criar estratégias integradas. Como, por 

exemplo, roteiros integrados de final de semana, envolvendo hospedagem, atrativos, 

refeições e guiamento turístico, criando experiências distintas e únicas.  

Com relação aos eventos, é fundamental que se comunique a agenda atualizada 

dos eventos e se reforce os aspectos de segurança, especialmente higiênico-sanitária, 

que serão implementados. Por enquanto, realizar alguns eventos virtuais ou híbridos, 

reforçando a proximidade e provocando o desejo no turista (potencial e efetivo). 

Para estabelecer um diferencial para o destino, é importante evidenciar os 

pontos relativos à produção associada no município, já que muitos poderão vir em busca 

destes produtos, comprando-os diretamente do produtor.  

Como o momento é de instabilidade, é necessário que tanto o Poder Público 

como os estabelecimentos privados atualizem constantemente os horários, 

recomendações e qualquer informação relevante a um potencial visitante e que o 

trabalho de comunicar corretamente tudo que envolve o turismo do município seja 

realizado de forma conjunta e clara.  

 

 Atrativos  
 

 Igreja Luterana da Picada 48 Baixa  

 Templo luterano mais antigo em funcionamento do Brasil data de 1850. Tem 

um antigo cemitério com lápides centenárias. 

 Responsável: Pastores Eduardo e Rosane Stauder 

 Localização: Estr. Geral Quatorze Colônias, 48 - Quarenta e Oito Baixa, Lindolfo 

Collor  

 Telefone: (51) 98022-4473 | E-mail: eduardostauder@luteranos.com.br 

 Aberto diariamente 
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Foto 1: Igreja Luterana da Picada 48 Baixa 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Lindolfo Collor 

 

 Sociedade Atiradores da Picada 48 Baixa  

 Fundada em 11 de agosto de 1901 teve, em seu início, o tiro como atividade 

principal. Foi fundada pelos imigrantes alemães nas terras de Seno Klein. O prédio atual 

foi fundado em 1926 e ao longo dos anos teve inúmeras ampliações. Além do tiro, o 

outro esporte que mais se destaca é o Bolão. Também é realizado o baile do Kerb, baile 

de fundação e do Bolão e inúmeras atividades esportivas e culturais. Completa no ano 

de 2021, 120 anos de fundação com um grande legado histórico, cultural e esportivo 

para Lindolfo Collor e região. 

 Localização: Estrada geral 4092 picada 48 baixa 

 Contato: (51) 9983-6787 

 Aberto todos os dias da semana 
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Foto 2: Fachada da Sociedade Atiradores da Picada 48 Baixa 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Lindolfo Collor 

 

  

 Centro de Tradições Gaúchas (CTG) Capivarense 

 Fundado em 2 de abril de 1988, realiza rodeios, apresentações culturais e 

atividades esportivas como torneios e competições de tiro de laço. Realiza todos os anos 

o tradicional Futebol de Bombacha. As invernadas mirim e juvenil realizam os ensaios 

nas sextas-feiras a noite. 

 Endereço: Rua Sertão Capivara, 2201 – Capivarinha 

 E-mail: ctg.capivarense@hotmail.com | roma8oliveira@hotmail.com 

 

Foto 3: Parte externa e interna do CTG Capivarense 

   

Fonte: Prefeitura Municipal de Lindolfo Collor 
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 Sítio Arqueológico Abrigo Capivara 

 Durante milhares de anos, o atual município de Lindolfo Collor foi habitado por 

índios que viviam em um pequeno grupo e eram nômades, não tendo moradia fixa, 

habitando cavernas ou pequenas choupanas feitas preferencialmente de barro ou 

madeira. Viviam da caça, pesca e coleta de frutas e raízes e sempre que o alimento 

começava a faltar trocavam de lugar. Segundo escavações realizadas aqui no ano de 

1986, constatou-se que estes índios pertenciam à tradição Umbu e viveram no 

município por volta de 8.500 anos atrás. Foram encontradas 404 pontas de projéteis, 

ossos de animais (mamíferos, pequenas aves e roedores) 

 Contato: Secretaria Municipal De Educação Cultura E Turismo 

 Telefone: (51) 3552 1444 

 

Foto 4: Sítio Arqueológico Abrigo Capivara 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Lindolfo Collor 

 

  Centro de Agroecologia 

 Espaço construído com a finalidade de desenvolver projetos ligados ao meio 

ambiente e a educação ambiental. Desenvolve oficinas como confecção de papel 

artesanal, combate ao abandono e mau trato de animais, composteira e minhocário, 

entre outros. Em seu espaço externo possui uma estufa, açude e sala de aula ao ar livre. 

Tem projetos externos como hortas escolares, plantio de árvores e expedições a vários 

locais da cidade. Todas as atividades são coordenadas pela bióloga Paola Keinkauf. 

 O Centro de Agroecologia recebe visitas de escolas e da comunidade em geral. 
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 Endereço: Estrada Geral Picada 48 Baixa, nº 1621  

 Contato: (51) 99923121 

 Horário:  

 Segunda – Feira:  08h às 12h – 13h às 16h30min 

 Terça – Feira: 8h às 11h30min 

 Quarta – Feira: 13h às 16h30min 

 Quinta – Feira: 08h às 12h – 13h às 16h30min 

 

Foto 5: Área externa do Centro de Agroecologia 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Lindolfo Collor 

 

 Praça/ Feira do agricultor  

 Espaço voltado para a feira do agricultor e exposição de produtos artesanais. O 

espaço também recebe shows e apresentações culturais. Possui uma praça voltada para 

o lazer e descanso. 

 Endereço: Rua 26 de março, esquina 21 de abril, bairro Boa Vista 

 Contato: (51) 99923121 

 

 Reserva da Capivara 

 A reserva fica localizada em meio à natureza exuberante ao longo do rio Serraria, 

além de possui um moinho com mais de 150 anos de história. Os proprietários, Mauro 
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e Camila, têm grande preocupação com a preservação da natureza e em dialogar sobre 

o potencial histórico e cultural do local. 

 Visitas sob agendamento 

 Endereço: Rua do Moinho, 2000, casa 4 - Picada 48 Baixa  

 Contato: (51) 9578-1850 (WhatsApp) 

 

Foto 6: Moinho da Capivara na Reserva do mesmo nome 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Lindolfo Collor 

 

 Eventos 
 

 Lindolfo Collor não possui, até o momento, um calendário de evento oficial. Os 

eventos mais significativos para a comunidade local são o kerb (não está ocorrendo pela 

pandemia ou por outros motivos?), a Feira de Tapetes e Artefatos em Couro, aGincana 

Municipal e a Festa do Município. 
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Infraestrutura 
 

 Apoio ao Turista e Conveniências 
  

 Não há Centro de Atendimento ao Turista em Lindolfo Collor. 

 

 Rotas e Roteiros Turísticos 
 

 Há rotas e roteiros turísticos formatados em Lindolfo Collor? 

 

 Agências e guias 
 

 Há agências? 

 

 Hospedagem 
 

 Ecovilla Bambu 

 Local que mescla moradia e visitação à natureza. Cortada pelo rio Serraria, a 

Ecovilla oferece aluguel de cabanas e moradias fixas. Recebe grupos para estadia, bem 

como para passar o dia em contato com a natureza, além de sessões de fotos. 

 Endereço: Rua Edivino Blauth 

 Contato: (51) 99505-2422 
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Foto 7: Área externa da Ecovilla Bambu 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Lindolfo Collor 

 

 

 Refúgio do Moinho 

 Em meio à natureza, encontram-se as cabanas reserva do moinho. Construções 

em madeira tendo em seu interior um ambiente rústico, mas ao mesmo tempo 

requintado atraindo pessoas de todo o Brasil.  Possui duas cabanas, sendo que em breve 

novas acomodações estarão concluídas. 

 Contato: (51) 999891698 

 

Foto 8: Uma das cabanas no Refúgio do Moinho 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Lindolfo Collor 
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  Gastronomia 
 

 Taberna Braseiro  

 Especializada em rodízio de pizzas bem como serve à la carte. Também oferece 

espetinhos que acompanham o rodizio ou em separado. Ambiente acolhedor e familiar 

oferecendo um amplo espaço externo. 

 Endereço: Rua 26 de março, 437, bairro Boa Vista 

 Funcionamento:  quarta - sábado 18:30 - 22:30 

 Contato: (51) 3552-1020 | (51) 998616584 

 

 Gosto e Sabor 

 Padaria, cafeteria e doceira. Oferece uma quantidade de doces, pães, roscas e 

outros salgados. Serve maravilhoso rodizio de pasteis. Ambiente acolhedor que 

conquista a todos por seu atendimento e pela qualidade dos produtos. 

 Endereço: Av. Alberto Feldmann, 17 Pedras de Areia-Lindolfo Collor 

 Fone: (51) 997039541 

 Horário: Segunda a sexta feira: 6h às 13h – 14h40min às 19h30min 

                Sábado: 8h às 12h – 14h às 19h30min 

               Domingo: 8h às 12h 0 15h às 19h30min  

 

 Schuster Haus 

 Oferece almoço de segunda a sexta-feira, rodízio de pizza sexta e sábado à noite 

e churrasco domingo de meio dia. Tem um espaço amplo, principalmente na parte 

externa. 

 Endereço: Av. Capivara 512  

 Horário: Aberto de segunda a sexta ao meio dia (Buffet a kg) 

              Sexta e sábado à noite (rodízio de pizza) 

             Domingo de meio dia: churrasco 

 Contato: (51) 997893015 
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 Pizzaria Paladar 

 Pizzaria tradicional em Lindolfo Collor serve rodízio de pizzas, batata fritas e 

salada. Oferece um espaço kids e tem um atendimento familiar e diferenciado. 

 Endereço: Avenida capivara número 3475, bairro Boa vista  

 Contato: (51)997461662 

 Atendimento: sexta e sábado a partir das 19h30min 

 

 Rei do Xis 

 Famoso por seu xis ainda oferece também ala minuta, cachorro quente, 

sanduíche e torradas. Seu espaço é acolhedor e alegre. 

 Endereço: Av Capivara, 650  

 Contato: (51) 5521316 

 Atendimento: de terças a quintas das 9h às 22h | sextas e sábados das 9h às 23h 

| e domingos das 17h às 22h 

 

 Sonho doce padaria e confeitaria 

 Localizada no centro de Lindolfo Collor é um espaço que oferece pães, cucas, 

roscas, produtos integrais e variados tipos de doces. 

 Endereço: Av. Capivara, 1314 

 Atendimento: 

 Segunda a sexta: das 6h45min às 13h - das 15h às 19h30min 

 Sábado: das 9h às 12h – das 16h às 19h30min 

 Domingo: das 16h às 19h30min 
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Aspectos Impulsionadores e Limitadores  

A análise a seguir busca contribuir com um plano de retomada do turismo, já que 

o mundo vive uma crise sem precedentes onde o setor é um dos mais afetados, 

provocando mudanças na percepção do turista e na necessidade de estruturação dos 

destinos.  

Assim, foi construída a matriz SWOT, que identifica as Ameaças e Oportunidades 

(ambiente externo), além das Forças e Fraquezas (ambiente interno) da região.  A 

construção foi realizada pelos participantes de forma on-line e foi revisada pela 

consultora. 

 Se, antes, a distância, o isolamento e o baixo fluxo de turistas eram considerados 

fraquezas, com o advento da covid-19, estes fatores passam a ser considerados forças. 

 Os grupos foram divididos da seguinte forma: 

1) Organização do setor – Macro estrutura e infra estrutura; 

2) Oferta turística – Turismo Seguro - Adequação das Experiências e Produtos 

Turísticos ao novo momento; 

Adequação dos Eventos – Novo calendário de eventos – capacitação protocolos 

de segurança; 

3) Marketing e Comunicação – promoção do destino; 

4) Oportunidades e Ameaças (ambiente externo). 
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FORÇAS 
 

FRAQUEZAS 

1) ESTRUTURAR - Organização do setor (Comtur, governança, parcerias)  
2) Macroestrutura e infraestrutura; 

 

 Localização estratégica – Integra 
o Vale da Felicidade; 

 Deverá entrar no Vale 
Germânico; 

 Proximidade dos municípios da 
Rota Romântica; 

 Secretaria de Turismo com 
equipe montada; 

 Reserva do Moinho – local 
turístico potencial; 

 Sinal de internet e telefonia na 
área urbana; 

 Estradas em boas condições; 

 Pôr do sol belíssimo – 
principalmente nos novos 
bairros; 

 Praça nova do Bairro Boa Vista; 

 Praça central; 

 Existência do CTG Capivarense - 
ativo; 

 Há um Comtur ativo; 

 Há um Fundo Municipal de 
Turismo; 

 Não há um mirante para 
observação do pôr do sol; 

 Não há sinalização turística; 

 Sinalização turística de acesso 
também é deficitária; 

 Não há sinalização da rota de 
ciclistas; 

 Acesso ao CTG é em estrada de 
chão; 

 Não há bom sinal da Claro e da Oi 
na área rural; 

 Não há saneamento em toda 
cidade; 

 Orçamento da Secretaria de 
Turismo é limitado; 

 Praça central é pouco explorada, 
apesar de estar numa localização 
estratégica – precisa de 
melhorias estruturais; 

 Há poucos recursos no Fundo 
Municipal de Turismo; 

 
 

3) ESTRUTURAR – Oferta/Produto turístico – Turismo Seguro – 
 Experiências Turísticas; 

 Rota de Ciclistas da Região; 

 Há dois meios de hospedagens no 
município; 

 Há vários estabelecimentos 
gastronômicos; 

 Os tapetes e artefatos de couro 
são os produtos mais 
emblemáticos – há muitos 
fabricantes; 

 Famílias elaboram produtos 
coloniais; 

 Presença de uma empresa 
engarrafadora de vinhos; 

 Fábrica de calçados com 
showroom de atendimento ao 
consumidor final; 

 A oferta de meios de 
hospedagem é reduzida; 

 Não há experiências rurais 
formatadas; 

 Não se aproveitam 
turisticamente as casas enxaimel, 
ou casas antigas (urbanas e 
rurais); 

 Não há um Centro de 
Atendimento ao Turista; 

 Cascata não é pública – é 
particular; 

 Não há uma diversidade 
gastronômica, a capacidade de 
atendimento é limitada e os 
horários de atendimento são 
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 Está sendo estruturado um 
Espaço do Produtor; 

 Há um sítio arqueológico; 

 Há um Moinho da Capivara 
antigo; 

 Há um projeto de restauro da 
casa enxaimel de propriedade da 
Prefeitura; 

 Há um Centro de Agroecologia; 

 Igreja Evangélica de confissão 
Luterana – mais antiga (em 
atividade) do Brasil – prédio 
histórico; 

 Prédio histórico da Sociedade dos 
Atiradores; 
 
 

reduzidos, especialmente aos 
finais de semana para almoço; 

 Não há um showroom dos 
artefatos de couro; 

 Não há um local que comercialize 
e ofereça experiências ligadas aos 
produtos coloniais, ou não são 
adequados ao atendimento ao 
turista; 

 Empresa engarrafadora de vinhos 
não recebe turistas; 

 Horário de atendimento do 
showroom de calçados é 
limitado; 

 Não há um pórtico de entrada no 
município; 

 Sítio arqueológico não está 
devidamente estruturado 
(precisa revitalizar as placas); 

 O Moinho (da Capivara) não é 
aproveitado turisticamente 
(turismo cultural); 

 O Centro de Agroecologia não 
recebe turistas; 

 Prédios históricos da Igreja 
Evangélica e da Sociedade dos 
Atiradores não são aproveitados 
turisticamente; 

 

4) ESTRUTURAR - Adequação dos Eventos – Novo calendário de eventos – 
estruturas e profissionais; 

 

 Há eventos consolidados no 
município: Feira do Livro, Feira de 
Tapetes e Artefatos em Couro, 
Gincana Municipal e Festa do 
Município; 

 O CTG Capivarense possui um 
calendário estruturado de 
eventos; 

 Campeonato de Truco – evento 
do CTG; 

 Construção de um espaço 
específico para realização de 
eventos (não coberto); 

 Há um ginásio municipal – 
eventos esportivos; 

 Não há um espaço estruturado 
para a realização dos eventos de 
maior porte do município; 

 Não há um Parque Municipal de 
Rodeios; 

 Não há um calendário de eventos 
turísticos, culturais e esportivos; 

 O Kerb deixou de acontecer; 

 Os eventos são pouco divulgados; 
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5) CAPACITAR – Cursos, formação, qualificação, capacitação, visitas técnicas, 
famtours, benchmarking, turismo seguro; 

 

 CTG oferece alguns cursos 
culturais; 

 Não há condutores locais de 
turismo ou guias de turismo; 

 Comunidade não está 
sensibilizada sobre a importância 
do turismo, nem sobre a oferta 
turística; 

 Os próprios empreendedores do 
turismo não se conhecem; 

 Não há um plano informativo e 
educativo do turista que visita o 
município; 

 

6) PROMOVER - Marketing e Comunicação – promoção do destino; 
 

 Prefeitura divulga as ações nas 
mídias sociais e no site próprio; 

 Comunidade se apoia em 
estratégias de comunicação; 

 São eleitas as Soberanas da Feira 
do Tapete e Artefato de Couros, 
que atuam na divulgação do 
município; 

 Há um casal de mascotes que 
divulga o município, o Capivarito 
e a Capivarita; 
 

 Não há um perfil específico do 
turismo de LC nas mídias sociais; 

 Não há um link específico do 
turismo no site da Prefeitura; 

 Não há um site específico do 
turismo; 

 Há poucos vídeos institucionais – 
turísticos de divulgação do 
município; 

 Não há folderes ou mapas de 
divulgação turística de Lindolfo 
Collor; 

 Não há placas interpretativas dos 
atrativos turísticos ou históricos; 

 Não há um plano de marketing, 
que defina o perfil de público que 
se deseja atrair; 

 Não há um banco de imagens das 
experiências turísticas; 

 

7) MONITORAR – pesquisa, perfil e fluxo, Observatório do Turismo, impacto do 
turismo; 
 

 Se realiza algumas pesquisas 
sobre perfil de turista (google 
docs); 

 Não há pesquisas e 
monitoramento sobre fluxo, 
perfil e impacto do turismo; 

 

AMEAÇAS 
 

OPORTUNIDADES 
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 Condições climáticas extremas/ 
sazonalidade – enchentes pelas 
cheias; 

 Crise sanitária mundial. Pandemia 
da Covid- 19 e possíveis novas 
variantes; 

 Queda da renda em função do 
desemprego;  

 Medo das aglomerações por 
parte dos turistas mais 
cautelosos;  

 Receio da comunidade com a 
contaminação pela Covid-19; 

 Fechamento dos 
empreendimentos ou redução da 
capacidade de atendimento - 
pandemia; 

 Linhas de crédito de difícil acesso 
pelas pequenas empresas; 

 Crise econômica – mundial e 
nacional; 

 Eleições municipais – 
descontinuidade dos projetos; 

 Posicionamento on-line 
qualificado de outros destinos; 

 Burocracia governamental; 

 Falta de criação de marcos legais 
para a política do turismo; 

 Falta de políticas públicas para o 
Turismo; 

 Ambiente político nacional 
instável. 

 

 Interesse do turista do RS e Sul 
do Brasil por viagens locais; 

 Localização estratégica; 

 Interesse por lugares em meio a 
natureza para explorar o turismo 
de “isolamento”; 

 Busca de informações sobre 
destinos turísticos em 
plataformas digitais diversas; 

 Interesse do turista por empresas 
que adotam protocolos que 
passam a segurança e 
tranquilidade para o visitante; 

 Interesse do turista por mais 
atividades voltadas à família 
(jovens e crianças);  

 Compreensão do turista de que o 
destino deve ser organizado 
como uma rede – busca por uma 
venda conjunta por parte dos 
municípios;  

 Possibilidade de realizar 
campanhas de venda voltadas 
aos que permaneceram com 
salário e com muito desejo de 
sair e viajar - Demanda reprimida 
de um público querendo viajar – 
“poupança da pandemia”;  

 Turistas do RS ficarão no próprio 
estado (viagens) em função da 
pandemia - Turismo doméstico 
(passeios de carros) reforçado;  

 Procura pela natureza, 
experiências ao ar livre; 

 Interesse pela cultura em suas 
diversas expressões; 

 Interesse pela gastronomia; 

 Dados secundários, pesquisa e 
data base para subsídios 
(pesquisa Sebrae RS); 

 Linha de financiamento novas, 
como Fungetur – Sicredi e outros; 

 Valorização do local/compre 
local; 

 Interesse pelo saudável e 
orgânico; 
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 Capacitações virtuais e culturais 
sendo ofertadas em vários canais; 

 Trocas entre missões – 
benchmarking – aprender com as 
melhores práticas; 

 Aumento da presença nas mídias 
sociais, presença no digital; 

 Interesse por meios de 
hospedagem alternativos, que 
propiciem o distanciamento; 

 Existência de diversas 
plataformas digitais, onde o 
destino e os empreendimentos 
podem estar presentes; 
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Marketing 
 

 Presença e informações disponíveis na Internet 
 

 A Prefeitura Municipal de Lindolfo Collor possui um site institucional 

(http://www.lindolfocollor.rs.gov.br/) onde há o menu “Cidade” e um submenu 

intitulado “Pontos Turísticos”, onde são listados quatro locais de visitação, no entanto, 

em alguns deles não fica claro como funciona o acesso ou quais as formas de contato. 

Também não constam informações sobre opções de hospedagem e gastronomia na 

cidade.  

Como o Município não possui site turístico, inicialmente, sugere-se a inserção de 

mais informações no site da Prefeitura, aproveitando o levantamento que já existe e, 

inclusive, as informações deste documento.  

No Facebook (www.facebook.com/prefeituralindolfocollor), a Prefeitura 

mantém uma página. Há informações diversas, inclusive postagens recentes sobre o 

Conselho Municipal de Turismo e campanha de fotografias que valorizem as belezas do 

município, o que também pode ser conferido no Instagram mantido pelo Poder Público 

Municipal (@prefeituralindolfocollor). 

A Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Turismo também possui páginas 

nas duas redes sociais, Facebook (www.facebook.com/SemectLindolfoCollor) e 

Instagram (@semectlindolfocollor) onde pode ser conferido conteúdo específico da 

pasta – ainda que por envolver um caráter institucional e outras pastas importantes, 

como a da educação, o ideal seria que o turismo fosse trabalhado de forma exclusiva e 

com foco nas atrações turísticas, despertando a atenção de novos visitantes.  

Em uma rápida pesquisa no Google, voltada ao que se pode fazer na cidade, as 

informações são escassas. No TripAdvisor estão cadastradas apenas três atividades para 

fazer e não há opções de gastronomia ou hospedagem. No Airbnb há uma opção de 

hospedagem na cidade - bem avaliada.  

Nesse sentido, é imprescindível que se busque amplificar as informações 

turísticas de Lindolfo Collor na internet, de forma que blogs, páginas oficiais e não 

oficiais e perfis de redes sociais produzam conteúdo acerca do que os visitantes podem 

encontrar no Município. Bons textos, aliados a fotos e vídeos atrativos e que apresentem 
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a possibilidades de uma experiência turística diferenciada são importantíssimos para 

que mais turistas conheçam e se encantem pelo que Lindolfo Collor pode oferecer.  

É importante, ainda, incentivar os estabelecimentos que estão se estruturando 

para que busquem a presença digital e a promoção de seus atrativos de forma 

organizada e divulgando, além do negócio em si, o território ao qual pertencem. 

 

Posicionamento, identidade e visão 
 

Além da elaboração da matriz SWOT, das considerações acima e do Plano de 

Ação do destino, os participantes da oficina construíram o posicionamento do destino, 

base para o Plano de Marketing e Promoção. Os participantes responderam as questões 

abaixo. 

1. Porque um turista escolheria visitar o seu município? 

• Acolhida; 
• Belezas naturais - Paisagens naturais e belas; 
• História; 
• Aspectos culturais; 
• Capital dos tapetes e artefatos em couro; 
• Região rural; 
• Na busca por adquirir produtos saudáveis e de baixo custo; 
• Um local seguro; 
• Pela vista do pôr do sol; 
• Esportes com a natureza; 
• Fazer parte da região do Vale Germânico; 
• Monumento religioso – mais antiga igreja em funcionamento; 
• No caminho para a Serra Gaúcha; 
• Manifestações culturais – kerb, semana do livro, etc; 
• Tranquilidade do interior; 
• Casas Enxaimel e construções históricas; 
• Boas estradas e de fácil acesso; 
• Esportes em geral – gincanas e campeonatos; 
• Cidade amiga dos ciclistas; 
• Lindas pousadas; 
• CTG com bons eventos; 
• Proximidade da Capital e de Caxias do Sul; 
• Sítio Arqueológico. 
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2. Se o seu município fosse uma pessoa, como ela seria? 

• Jovem; 
• 29 anos; 
• Casal; 
• Acolhedora; 
• Simpática; 
• Dinâmica; 
• Sempre aberta para novos projetos; 
• Otimista; 
• Com muita vontade de melhorar; 
• Incompleta; 
• Gaúcho; 
• Adulto de baixa estatura (segundo menor município do RS); 
• Vestido com tirador de couro; 
• Mate na mão; 
• Tradição no coração; 
• Organizado; 
• Limpo; 
• Trabalhador; 
• Acolhedor; 
• Hospitaleiro; 
• Honesto; 
• Bom coração; 
• Simples; 
• Personalidade forte; 
• Sem preconceitos. 

 

3. Como você apresentaria o município para atrair o perfil ideal de 
turista? 

 

 “Venha conhecer Lindolfo Collor, capital nacional dos tapetes de couro, das 

construções históricas e da tradição alemã. As belezas naturais, estradas e um magnifico 

pôr do sol. Temos diversas atrações regionais, para bem receber. O segundo menor 

município do estado do RS, mas apresenta grandeza em tradição, natureza e 

hospitalidade, para com os visitantes. Nosso povo está pronto para acolhe-lo.” 

 “Cidade que é amiga da mata e dos animais silvestres, com sítios históricos e 

arqueológicos, parceira da agricultura e dos agricultores, compromisso e 

responsabilidade com o ecossistema, município de espiritualidade e fé.” 

 “Lindolfo Collor, localizado entre a Serra e a grande POA, município jovem e 

acolhedor, que chama atenção por suas lindas paisagens naturais e por seu patrimônio 
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histórico e cultural, promete lhe proporcionar vivencias únicas que despertarão o desejo 

de retornar.” 

 

Com base nos apontamentos dos presentes, a consultora propõe o seguinte 

posicionamento a ser trabalhado: 

 

Lindolfo Collor, Capital Nacional dos Tapetes e Artefatos em Couro, um pequeno 
município localizado no Vale Germânico – RS, no caminho entre a Região 

Metropolitana e a Serra Gaúcha, é destino para quem busca cultura, tradição, 
patrimônio, natureza e hospitalidade. Cidade amiga da mata e dos animais silvestres, 
possui sítios históricos e arqueológicos e é parceira da agricultura e dos agricultores. 
Um lugar de espiritualidade e fé, jovem e hospitaleiro, que acolhe a todos. Destino 
de muitos ciclistas e de turistas que procuram por pousadas diferenciadas, sempre 

valorizando a natureza e o mais belo pôr-do-sol.  
Lindolfo Collor te acolhe! 

 

 

4. Qual a Visão que se deseja para o turismo do município (em 4 
anos)? 
 

 “Ser referência em ecoturismo, tendo toda a infraestrutura necessária, com o 

engajamento de toda comunidade, para que possamos nos tornar uma cidade ainda 

mais acolhedora e organizada.” 

 “Feira colonial, culinária germânica, com bom churrasco, chope artesanal e 

culinária alemã. Parque municipal de eventos e rodeios, espaço para venda de tapetes 

de couro, sinalização e centro de informações, mirante.” 

 “Queremos que os pontos turísticos que foram levantados no diagnostico 

estejam preparados para receber os turistas, que os pontos gastronômicos possam 

atender diversos paladares, que tenhamos showrooms instalados, queremos fazer com 

que o turista que venha até nos seja contaminado de ações ambientais, reconhecendo 

o que trabalhamos (placas e promoção). Que os visitantes recebam estes estímulos para 

preservar o meio ambiente.” 

 “Tornar público a área da Cascata”. 
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Com base nos apontamentos dos grupos, a consultora propõe a seguinte visão: 

 

Ser um destino de turismo de natureza e ecoturismo reconhecido pela atuação na 

preservação da mata, dos animais silvestres e do sítio arqueológico. Uma cidade que 

vibra sua cultura em manifestações artísticas e artesanais, que valoriza sua origem 

germânica, com empreendimentos diversos atuando no setor de hospedagem, 

gastronomia, experiências turísticas e eventos. Ser reconhecido, também, pelo 

turismo de compras, com showrooms implantados e atuando em sintonia. Um 

município com infraestrutura qualificada para o desenvolvimento do turismo, com 

uma comunidade engajada e acolhedora, percebendo os benefícios do turismo. Um 

destino que atrai um perfil de turista positivamente contaminado por esta 

identidade, contribuindo com o desenvolvimento sustentável de Lindolfo Collor. 
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Plano de Ações 
 

O Plano de Ações que compõe o Plano de Desenvolvimento do Turismo de 

Lindolfo Collor foi construído durante reuniões virtuais (plataforma Zoom) em encontros 

realizados nos dias 5, 12, 14, 19 e 22 de julho de 2021, conforme listas de presenças do 

Anexo I. 

O Plano contou com a contribuição de todos participantes, e, ainda, com a 

complementação da consultora e revisão da Prefeitura Municipal, por meio do setor 

responsável.  

O documento está estruturado de acordo com as dimensões trabalhadas. A 

prioridade vai de 1 a 5, sendo 5 a mais urgente e importante e, em ordem decrescente, 

a 1 a menos urgente e importante. O presente Plano deverá ser avaliado e monitorado 

pelo Conselho Municipal de Turismo.  

Os pressupostos são os alicerces das estratégias e das ações de desenvolvimento, 

devendo nortear as atividades e as realizações em prol do desenvolvimento do turismo 

no município. O Plano de Ações a seguir considera o seguinte período: curto prazo - 

2021, médio prazo: 2022 e longo prazo: 2023 - 2024. 

 

Inovação com emoção + 

Qualidade com hospitalidade + 

Segurança com transparência + 

Governança com cooperação 
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PLANO DE AÇÕES  

 

 O que fazer Quem faz Quando 

fazer 

Prioridade Recurso Situação 

 

ORGANIZAÇÃO DO SETOR, INFRAESTRUTURA 

Estratégia: ESTRUTURAR - Organização do setor (Comtur, governança, parcerias) 

Macroestrutura e infraestrutura 

 

Implementar a Lei da Política 

Municipal do Turismo envolvendo 

a Secretaria, o Comtur, o Plano, o 

Fundo e a Governança Regional.  

Seguir fortalecendo o Comtur, a 

Secretaria e o Fundo. Articular 

com o Poder Público, visando 

ampliar o orçamento do 

Departamento de Turismo.  

Articular para ampliar os recursos 

do Fundo Municipal de Turismo; 

Prefeitura 

Comtur 

2022 5 Próprios 

PPP 

 

Fazer projeto, definir local e 

construir mirante para apreciação 

do pôr do sol; 

Prefeitura 2021 5 Próprios  

Fazer projeto e implantar a 

sinalização turística e de acesso, 

além da sinalização das rotas de 

cicloturismo, no município, além 

de placas de identificação e 

interpretativas (urbana e rural). 

Também implantar placas 

educativas, visando a segurança e 

proteção da privacidade, 

orientando para a 

responsabilidade com o meio 

ambiente e sobre a coleta de lixo; 

Prefeitura 

Empreende

dores 

Parceiros 

2021/2 5 PPP  

Implantar mobiliário urbano 

(lixeiras, bancos, iluminação) nas 

praças públicas, qualificando os 

espaços, e, ainda, criar eventos, 

visando torna-las atraentes para os 

turistas; 

Prefeitura 2022 

Permanente 

5 Próprios  
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Avaliar a pavimentação das 

estradas do interior (asfáltica ou 

paralelepípedos), nos acessos aos 

atrativos turísticos (CTG), com 

redutores de velocidade, ou 

manutenção das estradas de terra; 

Prefeitura 

Empreende

dores 

Parceiros 

2023 4 PPP  

Implementar a Coleta Seletiva do 

Lixo e, ainda, implantar lixeiras e 

criar um projeto de educação; 

Prefeitura 

Comunidade 

2022 4 Próprios  

Implementar o projeto de 

saneamento público; 

Prefeitura 

Moradores 

2025 4 PPP  

Implementar WiFi livre em lugares 

estratégicos (pontos públicos, 

eventos e lugares de fluxo 

turístico) do município; 

Prefeitura 

Empreende

dores 

2022 4 PPP  

Estruturar o Bairro Industrial, 

visando possibilitar que empresas 

abram seus espaços e recebam 

turistas; 

Prefeitura 

Empreende

dores 

2022 3 PPP  

Avaliar a instalação de banheiros 

secos em locais estratégicos (de 

visitação e eventos); 

Prefeitura 

Empreende

dores 

Parceiros 

2022 3 PPP  

Articular com as operadoras de 

telefonia para qualificar o sinal no 

município; 

Prefeitura 

Comtur 

Entidades  

2021 

 

1 Operadoras  

 

PRODUTOS E EXPERIÊNCIAS TURÍSTICAS – TURISMO RESPONSÁVEL E SEGURO 

Estratégia: ESTRUTURAR – Oferta/Produto turístico – Turismo Seguro – Experiências Turísticas 

 

Sensibilizar a comunidade sobre a 

importância e o impacto do 

turismo; 

Prefeitura 

Comtur 

2022 

Permanent

e 

5 -  

Desenvolver campanhas sobre o 

Turismo Responsável e Seguro, 

estimular o Cadastur e seguir 

aplicando os protocolos; 

Prefeitura 

Comtur 

Sebrae 

 

2021 5 Próprios 

PPP 

 

Articular com os estabelecimentos 

da gastronomia, visando estimular 

a abertura aos finais de semana, 

feriados e em horários diversos, 

por meio de revezamento; 

Prefeitura 

Comtur 

 

2021 5 -  
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Estruturar experiências e produtos 

turísticos, aproveitando os 

produtos das agroindústrias e 

coloniais, além da cultura rural. 

Apoiar a qualificação dos 

empreendimentos rurais, visando 

adequá-los ao turismo. Estruturar 

a oferta turística local, deixando 

claro o que o turista pode 

vivenciar no município; 

Prefeitura 

Comtur 

Sebrae 

Sicredi 

2022 5 Próprios 

PPP 

 

Qualificar o Sítio Arqueológico, 

visando estruturá-lo para o 

atendimento ao turista, de forma 

sustentável. Avaliar a situação 

jurídica da área; 

Prefeitura 

Proprietário 

ONGs 

2022 4 Próprios 

PPP 

ONGs 

 

Seguir fomentando a Rota de 

Cicloturismo, ampliando o leque 

de possibilidades e roteiros; 

Prefeitura 

Comtur 

Sebrae 

Sicredi 

2022 4 Próprios 

PPP 

 

Implantar a Feira do Produtor – 

Agricultor; 

Prefeitura 2022 4 Próprios  

Criar uma lei ou estratégias de 

incentivo e atração para estimular 

a implantação de novos meios de 

hospedagem na área urbana. 

Estimular a implementação de 

‘flats’, locação de temporada 

(Airbnb), como proposta de 

hospedagem que atenda a 

demanda de turismo de negócios e 

de turismo de lazer; 

Prefeitura 

Comtur 

2022 3 Próprios 

PPP 

 

Criar experiências ligadas à arte e a 

cultura, bem como eventos, 

visando aproveitar a vocação da 

cidade e os eventos que ocorrem 

na região; 

Prefeitura 

Empreende

dores 

2021 3 PPP  

EVENTOS 

Estratégia: Adequação dos Eventos – Novo calendário de eventos – estruturas e profissionais 

 

Criar pequenos eventos, públicos e 

privados, com programação de 

interesse do turista, ampliando o 

calendário e promovendo os 

produtos turísticos; 

Prefeitura 

Empreende

dores 

Entidades 

2022 5 PPP  
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Abrir o CTG Capivarense para 

turistas, aproveitando os 

encontros às sextas-feiras. Criar 

uma experiência para atender os 

turistas (oficinas, dança, etc);  

CTG 

Comtur 

2022 4 CTG  

Criar um parque de rodeios; Prefeitura  

CTG 

2022 4 CTG 

Prefeitura 

 

 

CAPACITAR 

Estratégia: Cursos, formação, qualificação, capacitação, visitas técnicas, famtours, benchmarking, 

turismo seguro 

 

Fazer um levantamento das 

necessidades de capacitações e 

criar uma agenda de ofertas. 

Promover cursos e capacitações, 

visando qualificar os diversos 

setores de profissionais do 

turismo; 

Prefeitura 

Comtur 

Empreende

dores 

 

2022 5 Próprias  

Criar um programa de educação 

do turismo nas escolas do 

município, visando ampliar o 

conhecimento e a compreensão do 

valor do município e as 

possibilidades de atuação no 

turismo; 

Prefeitura 

Comtur 

Escolas 

Entidades 

2022 5 Próprios  

Realizar visitas técnicas, 

benchmarking – aprender com as 

melhores práticas, para outros 

destinos turísticos de referência; 

Prefeitura 

Comtur 

Empreende

dores 

 

2022 5 Próprias  

Realizar famtours internos, 

visando proporcionar encontros e 

visitas dos moradores e 

empreendedores locais nos 

estabelecimentos turísticos; 

 

 

 

 

 

 

Prefeitura 

Comtur 

Empreende

dores 

2021/2 3 Próprios  
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MARKETING E POSICIONAMENTO DO MUNICÍPIO 

Estratégia: PROMOVER - Marketing e Comunicação – promoção do destino; 

 

Criar um site específico de 

turismo, centralizando todas as 

informações, de forma clara e 

atualizada – enquanto isso 

atualizar e qualificar as 

informações na aba do site da 

Prefeitura; 

Prefeitura 

Comtur 

Empreende

dores 

2021/2 5 Próprios  

Fazer um levantamento turístico, 

com todos os atrativos (inserir as 

informações no site). Fazer um 

cadastro dos empreendedores 

turísticos ativos e, ainda, dos 

interessados, visando apoiar as 

atividades e divulgá-las; 

Prefeitura 

Comtur 

Empreende

dores 

 

2022 5 PPP  

Criar perfis nas mídias sociais 

(Instagram e Facebook) específicos 

do turismo; 

Prefeitura 

Comtur 

2021 5 Próprios  

Criar uma marca do destino 

turístico Lindolfo Collor; 

Prefeitura 

Comtur 

Empreende

dores 

2022 5 PPP  

Criar e imprimir mapas e folderes 

de divulgação do turismo; 

Prefeitura 

Comtur 

Empreende

dores 

2022 5 PPP  

Promover caminhadas 

fotografadas, visando sensibilizar 

os moradores sobre o valor do 

município e, ainda, compondo um 

banco de imagens e vídeos para 

divulgação turística; 

Prefeitura 

Comtur 

2022 

Permanente 

4 Próprios 

Parceiros 

 

Criar um cartão do morador, 

visando estimular que o habitante 

de Lindolfo Collor visite seus 

empreendimentos 

 (descontos e incentivos); 

Comtur 

Empreende

dores 

Sicredi 

2022 3 PPP  

Envolver os estúdios fotográficos 

do município, visando ampliar o 

banco de imagens de experiências 

turísticas do município;  

Prefeitura 

Comtur 

Empreende

dores 

2022 3 PPP  
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Adesivar os veículos oficiais e da 

comunidade (que desejar) com a 

marca do destino turístico Lindolfo 

Collor; 

Prefeitura 2022 3 Próprios  

 

MONITORAMENTO E PESQUISA 

Estratégia: MONITORAR – pesquisa, perfil e fluxo, Observatório do Turismo, impacto do turismo 

 

Estimular os empreendedores para 

que criem um sistema de coleta de 

dados e centralizar os dados no 

Departamento de Turismo; 

Prefeitura 

Comtur 

Empreende

dores 

2022 

Permanente 

5 PPP  

Seguir aplicando a pesquisa do 

Google Forms, visando ter uma 

série histórica sobre a visão do 

município para o turismo; 

Prefeitura 

Comtur 

Empreende

dores 

2021 

Permanente 

5 PPP  

Acessar e divulgar para o setor do 

turismo as pesquisas sobre perfil 

do turismo; 

Comtur 

Sebrae 

2021 4 -  
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Avaliação e Encaminhamentos 
 

Os participantes foram convidados a responder, em grupos, as seguintes 

questões, refletindo sobre o valor da jornada, e os encaminhamentos decorrentes na 

construção deste Plano. 

1)  Uma palavra que resumo essa construção: 

 Amor; 

 União; 

 Colaboração; 

 Conhecimento; 

 Ouvir; 

 Cooperação; 

 Planejamento; 

 Construção; 

 Pertencimento; 

 Expectativa; 

 Diagnóstico; 

 Respeito; 

 Desafio; 

 Cristalização; 

 Fundamental; 

 Prosperidade; 

 Renovação. 

 
 

 2) Como foi a vivência nesta jornada de 5 encontros? O que você leva de 

aprendizados? 

“Aprender muito a partir da escuta atenta e ativa”. 

“Relacionamento”. 

“Troca com respeito.” 

“Foi uma vivencia agradável, com respeito às opiniões diversas.” 

“Levamos como aprendizado a importância de cada pessoa contribuir com sua 

vivência.” 

“Para juntos construirmos um novo olhar para o turismo de Lindolfo Collor”. 

“Foi diferente”. 

“A expertise do Sebrae auxiliou muito para esta construção”. 
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“Momento de muitas descobertas, inclusive sobre o próprio município”. 

“Muito comprometimento dos presentes”. 

 

 3) Como você irá disseminar este conhecimento aos demais 

empreendedores/comunidade, envolvendo mais pessoas nesta construção? 

 

“Valorizar o espaço de abertura da municipalidade”. 

“Debate de inclusão de todas opiniões”. 

“Disseminação feita pelo boca-a-boca”. 

“Compartilhar com as pessoas da nossa relação o aprendizado e o conhecimento 

adquirido na construção do plano”. 

“Nas escolas do município”. 

“No cotidiano de cada pessoa”. 

“Em pequenas ações diárias”. 

“O professor também terá um papel fundamental nessa sensibilização”. 

 

5) Como apoiar a efetivação das ações propostas? 

“Mantendo o diálogo aberto e continuar insistindo e se fortalecendo”. 

“Manter as conversas e os encontros”. 

“Criar grupos de trabalho, mutirões”. 

“Estimular e envolver a comunidade”. 

“Contaminar a comunidade, potencializar a força e a união”. 

“Acreditamos que manter o engajamento e trabalhar a divulgação.” 

“Manter esta rede de apoio que criamos.” 

“Revisar o plano de ações”. 

“Fazer com que cada pessoa possa trazer mais alguém para apoiar o turismo de 

Lindolfo Collor. Ampliar o grupo”. 

“Estar sendo aberto a participação de todos nas reuniões do Comtur”. 

“A Câmara de Vereadores também pode contribuir, participando mais”. 
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“Participar de encontros na Câmara de Vereadores e em outros fóruns – sempre 

que houver a necessidade de aprovar projetos do turismo – com todo o grupo 

que participou da construção do PMT”. 

“Gerar coesão de grupo”. 
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Monitoramento – Conclusão 
 

Lindolfo Collor inicia sua estruturação, de forma participativa, integradora e 

planejada, do desenvolvimento do turismo. Inicialmente, é muito importante 

sensibilizar a comunidade local sobre o valor do município e para a importância do 

turismo. É fundamental que toda a comunidade entenda a relevância da atividade 

turística, como forma de diversificar a matriz econômica do município, gerando 

emprego, renda e empreendedorismo. E que os ganhos advindos desta atividade 

poderão beneficiar a todos, com ganhos e investimentos diretos e indiretos. 

Há que se organizar a oferta de experiências e, ainda, estimular o surgimento de 

mais opções gastronômicas, meios de hospedagem e eventos, compondo o que se 

entende como destino turístico. Más é de suma importância buscar formas mais 

sustentáveis de se fazer turismo, com responsabilidade tanto por parte do viajante 

como de quem recebe, visitantes e visitados, trabalhando pelo turismo regenerativo. A 

pandemia trouxe ainda mais à tona a importância dos destinos autênticos, preservados 

e com qualidade de vida, onde se possa desenvolver um turismo brando. 

Para isso, é fundamental que Lindolfo Collor se divulgue, já que ninguém visita 

um local que não é promovido e, consequentemente, lembrado. Deve estruturar um 

sistema integrado de promoção turística, com marca, site, vídeos, banco de imagens, 

textos convidativos, folder, mapas, mídias sociais e trabalhar no relacionamento com a 

imprensa convencional e o marketing digital, de influenciadores. 

O turista quer clareza e precisa confiar no destino para poder optar por ele. 

Todas as informações devem estar disponíveis “num clique”, serem seguras, completas 

e responderem às questões básicas do turista: - Onde está localizado? Há hospedagem 

– onde dormir? Qual a gastronomia – onde comer? O que eu posso vivenciar – o que 

fazer? Estabelecimentos comerciais – o que comprar? E, ainda, quais os diferenciais, a 

identidade deste destino turístico. Assim, torna-se fundamental deixar mais clara essa 

comunicação, direta e indiretamente, envolvendo o setor público e privado. 

As oficinas foram de grande valia, pois permitiram a participação de todos nesta 

construção. O plano é resultado da visão da comunidade, setor público e privado que, 

juntos, desejam o melhor para Lindolfo Collor. Mas agora será fundamental que estes 
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encontros sigam, sejam sistemáticos, e que se trabalhe, efetivamente, com: UNIÃO, 

PLANEJAMENTO E AÇÃO.  

O Plano de Ações é o “coração” do Plano Municipal de Turismo e deve nortear 

todas as ações em prol do desenvolvimento do setor. Assim, é extremamente 

importante que as ações desenvolvidas sejam registradas e que se organize uma forma 

de coleta de dados com o objetivo de identificar o acerto, ou não, das estratégias 

adotadas, visando ao desenvolvimento do turismo. O papel do Conselho Municipal de 

Turismo é fundamental no monitoramento deste Plano de Turismo, que deverá ser 

atualizado anualmente e, ainda, transformado em Lei Municipal. 

 

 

Um lembrete: 

As pessoas não decidem vir à sua empresa ou entidade, 

decidem vir ao território. 

Vocês devem divulgar o seu território! 
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Anexo I – Listas de presença 
 

PALESTRA  
PLANO MUNICIPAL DE TURISMO 

LINDOLFO COLLOR 
AGENDA: 156167 

DATA: 05/07/2021 - HORÁRIO: 19h 

  

 

Participantes e Comentários 

 

From Me to Everyone:  06:50 PM 
Boa noite! Sejam bem-vindos! Por gentileza, preencham a lista de presenças, com nome, CPF 
ou CNPJ, empresa ou entidade. Podem responder em privado ou aberto, como preferirem. 
Agradecemos! 
From mauro e camila to Me: (Privately) 06:51 PM 
Mauro Bomfim Espíndola  
Camila Leichter Noronha de Mello - 
From Alcirio Wiedthauger - Lindolfo Collor to Me:  (Privately) 06:53 PM 
Alcirio Wiedthauger  
From Maileni Erhart to Everyone:  06:54 PM 
Maileni R. Erhart - Assessora da Secretaria Municipal Educação, Cultura e Turismo. 
From donaite klein to Everyone:  06:55 PM 
Donaite M. Klein - Gerente Sicredi 
From Tati Presser to Everyone:  06:56 PM 
Tatiana Catia Grellmann Presser 
From Ana Paula to Everyone:  06:56 PM 
Ana Paula Oliveira Fuchs.  
From Alcirio Wiedthauger - Lindolfo Collor to Me:  (Privately) 06:56 PM 
Presidente Câmara de Vereadores 
From Carina to Everyone:  06:56 PM 
Carina Ariana Caesar  
From iPhone de Isabel to Everyone:  06:57 PM 
Isabel Krug 
From fabiani to Everyone:  06:57 PM 
Fabiani Gedtel Erhart  
From Tati Presser to Everyone:  06:57 PM 
Tatiana Catia Grellmann Presser  
From Imprensa to Me:  (Privately) 06:58 PM 
Milena Tauana Schmitz  
From Jéssica Schmitz to Me:  (Privately) 06:58 PM 
Jéssica Dainara Schmitz-  
From donaite klein to Everyone:  07:00 PM 
Eu estou sem som. Vou reiniciar 
From Luis Pereira to Everyone:  07:01 PM 
Sonia Souza da Ecovila Bambu. Estou usando o computador do meu marido por isso está 
aparecendo o nome "Luis Pereira" 
Aline Cristina Weizenmann 
aux. de biblioteca, da Educação, Cultura e Turismo 
From Thuane Vagner to Me:  (Privately) 07:45 PM 
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Boa noite! 
From Aline Weizenmann to Me:  (Privately) 07:45 PM 
From Thuane Vagner to Me:  (Privately) 07:45 PM 
Thuane Vagner  
From Ernani José Fick to Everyone:  08:21 PM 
Ernani José Fick - Conselho Municipal do Turismo 
From Djonas Klein to Everyone:  08:21 PM 
Djonas Miguel Klein, Taberna Braseiro 
From Maileni Erhart to Everyone:  08:24 PM 
Maileni R. Erhart – SEMECT 
From Sonia Souza to Everyone:  08:25 PM 
Sonia Souza - Ecovila Bambu 
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OFICINA 1 
PLANO MUNICIPAL DE TURISMO 

LINDOLFO COLLOR 
AGENDA: 156168 

DATA: 12/07/2021 - HORÁRIO: 19h 

  

 

Participantes e Comentários 

From Me to Everyone:  06:50 PM 
Boa noite! Sejam bem-vindos! Por gentileza, preencham a lista de presenças, com nome, CPF 
ou CNPJ, empresa ou entidade. Podem responder em privado ou aberto, como preferirem. 
Agradecemos! 
From Rubem Schollmeier to Everyone:  06:51 PM 
Rubem Schollmeier Sebrae-RS 
From Lariane Rodrigues to Everyone:  06:51 PM 
Boa noite!!  
Lariane Noronha Rodrigues 
Sicredi 
From maurobomfim to Me:  (Privately) 06:51 PM 
Mauro Bomfim Espíndola 054.580.928-21 
From Aline to Everyone:  06:53 PM 
Boa noite! 
Aline Cristina Weizenmann 
Aux. de Biblioteca- Semect Lindolfo Collor 
From Maileni Erhart to Everyone:  06:53 PM 
Boa noite 
From Tatiana to Everyone:  06:55 PM 
Tatiana Catia Grellmann Presser 
From Ana Paula to Me:  (Privately) 06:55 PM 
Ana Paula Oliveira Fuchs 
From Maileni Erhart to Everyone:  06:55 PM 
Maileni Rohde Erhart - Semect  
From Jose Seidel to Everyone:  06:58 PM 
José seidel  
From Donaite Klein to Everyone:  06:58 PM 
Boa noite! 
Donaite Klein Sicredi 
From Jéssica Schmitz to Me:  (Privately) 06:59 PM 
Jéssica Schmitz 
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OFICINA 2 
PLANO MUNICIPAL DE TURISMO 

LINDOLFO COLLOR 
AGENDA: 156168 

DATA: 14/07/2021 - HORÁRIO: 19h 

  

 

Participantes e Comentários 

From Me to Everyone:  06:50 PM 
Boa noite! Sejam bem-vindos! Por gentileza, preencham a lista de presenças, com nome, CPF 
ou CNPJ, empresa ou entidade. Podem responder em privado ou aberto, como preferirem. 
Agradecemos! 
From Juliano CTG Capivarense to Everyone:  06:51 PM 
boa noite 
From Rubem Schollmeier to Everyone:  06:54 PM 
Rubem Schollmeier SEBRAE-RS 87.112.736/0001-30 
From Maileni Erhart to Everyone:  06:54 PM 
Maileni Rohde Erhart Semect  
From maurobomfim to Me:  (Privately) 06:54 PM 
Mauro Bomfim Espíndola  
From Donaite Klein to Everyone:  06:54 PM 
Donaite Klein – Sicredi 
From Aline to Everyone:  06:55 PM 
Aline Cristina Weizenmann - SEMECT 
From jair de almeida to Everyone:  06:58 PM 
jair de almeida  
51 996259736 
From Juliano CTG Capivarense to Everyone:  06:58 PM 
Juliano Nunes / CTG Capivarense  
From Sonia Souza to Everyone:  06:58 PM 
Sonia Souza Ecovila Bambu 
From jair de almeida to Everyone:  06:58 PM 
secretário da administração - lindolfo Collor 
From Jéssica Schmitz to Everyone:  06:58 PM 
Jéssica Schmitz  
From Tatiana to Everyone:  06:59 PM 
Tatiana Cátia Grellmann Presser 
From Sonia Souza to Me:  (Privately) 07:00 PM 
Sonia Souza  
From maurobomfim to Me:  (Privately) 07:03 PM 
Moinho da Capivara 
From Thuane Vagner to Me:  (Privately) 07:03 PM 
Thuane Vagner  
From Anderson Luan to Everyone:  07:03 PM 
Anderson Luan Heller 
From Marcos to Everyone:  07:04 PM 
Marcos presser 
From Lariane Rodrigues to Everyone:  07:08 PM 
Lariane Noronha Rodrigues 
8 
Sicredi 
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OFICINA 3 
PLANO MUNICIPAL DE TURISMO 

LINDOLFO COLLOR 
AGENDA: 156168 

DATA: 19/07/2021 - HORÁRIO: 19h 

  

 

Participantes e Comentários 

From Me to Everyone:  06:44 PM 
Boa noite! Sejam bem-vindos! Por gentileza, preencham a lista de presenças, com nome, CPF 
ou CNPJ, empresa ou entidade. Podem responder em privado ou aberto, como preferirem. 
Agradecemos! 
From Thuane to Everyone:  06:53 PM 
Boa noite! Thuane Vagner  
From Aline to Everyone:  06:54 PM 
Boa noite! 
From Marcos to Everyone:  06:54 PM 
Marcos presser  
From maurobomfim to Everyone:  06:54 PM 
Boa noite! 
From Tatiana to Everyone:  06:54 PM 
Boa noite! 
Tatiana Cátia Grellmann Presser 
From Aline to Everyone:  06:54 PM 
Aline Weizenmann- 
From maurobomfim to Everyone:  06:55 PM 
Mauro Bomfim Espíndola 
From Maileni Erhart to Everyone:  06:57 PM 
Maileni R. Erhart – Semect 
From jair de almeida to Everyone:  07:00 PM 
Jair de Almeida, Secretário Adm. e Plan. 
From Ana Paula to Everyone:  07:01 PM 
Ana Paula Oliveira Fuchs.  
From Lariane Rodrigues to Everyone:  07:01 PM 
Lariane Noronha Rodrigues  
Sicredi 
From maurobomfim to Everyone:  07:02 PM 
Mauro Bomfim Espíndola - Moinho da Capivara 
From Sonia Souza to Me:  (Privately) 07:02 PM 
Sonia Souza Ecovila Bambu  
From Donaite Klein to Everyone:  07:02 PM 
Donaite Klein – Sicredi 
From Luana e Felipe Vasallo to Everyone:  07:03 PM 
Felipe Oliveira Vasallo  
Ecovila Bambu 
Luana Farias Ramos Vasallo 
Ecovila Bambu 
From Jéssica Schmitz to Everyone:  07:04 PM 
Jéssica Schmitz 
From Anderson Luan to Everyone:  07:04 PM 
Anderson Luan Heller  
From fabiani to Everyone:  07:52 PM 
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From Daniel Prediger to Me:  (Privately) 08:19 PM 
Daniel Prediger, Padaria Gosto e Sabor 
From Juliano Nunes to Everyone:  08:24 PM 
Juliano Nunes  
From Ernani José Fick to Everyone:  08:53 PM 
Ernani José Fick COMTUR 
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OFICINA 4 
PLANO MUNICIPAL DE TURISMO 

LINDOLFO COLLOR 
AGENDA: 156168 

DATA: 22/07/2021 - HORÁRIO: 19h 

  

 

Participantes e Comentários 

From Me to Everyone:  06:53 PM 
Boa noite! Sejam bem-vindos! Por gentileza, preencham a lista de presenças, com nome, CPF 
ou CNPJ, empresa ou entidade. Podem responder em privado ou aberto, como preferirem. 
Agradecemos! 
From Rubem Schollmeier to Everyone:  06:56 PM 
Rubem Schollmeier Sebrae-RS 
From Aline to Everyone:  06:56 PM 
Aline Cristina Weizenmann  
From Donaite Klein to Everyone:  06:56 PM 
Donaite Klein - Sicredi 
From Lariane Rodrigues to Everyone:  06:56 PM 
Lariane Noronha Rodrigues - Sicredi 
From Jose Seidel to Everyone:  06:57 PM 
José anildo seidel  
From Thuane to Everyone:  06:58 PM 
Thuane Vagner  
From maurobomfim to Everyone:  07:00 PM 
Mauro Bomfim Espíndola 054580928-21 Moinho da Capivara 
Camila leichter Moinho da capivara 
From jair de almeida to Everyone:  07:01 PM 
jair de almeida, secretário da adm. e plan. 
From Eduardo to Everyone:  07:01 PM 
Eduardo Paulo Stauder. Comunidade Evangélica de Confissão Luterana em Picada 48 Baixa 
From Jéssica Schmitz to Everyone:  07:01 PM 
Jéssica Schmitz- 
From Marcos to Everyone:  07:01 PM 
Marcos presser- Semect 
From Maileni Erhart to Everyone:  07:02 PM 
Gaspar Behne -       prefeito 
From Anderson Luan to Me:  (Privately) 08:22 PM 
Oi Ivane não estava no início daí vou marcar presença, ok! 
Anderson Luan Heller 
From Maileni Erhart to Everyone:  08:45 PM 
Maileni R. Erhart  SEMECT 
From Lariane Rodrigues to Everyone:  08:59 PM 
Parabéns a todos os envolvidos! Gratificante participar dessa construção linda! 
From Sonia Souza to Me:  (Privately) 08:59 PM 
Sonia Souza Ecovila Bambu 
From Tatiana to Everyone:  09:00 PM 
Tatiana catia Grellmann Presser 
From Tatiana to Everyone:  09:00 PM 
From Anderson Luan to Everyone:  09:01 PM 
Anderson Luan Heller  
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Anexo II – Imagens das reuniões virtuais 
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